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D O U T R I N A Ç Ã Oi 0 ENCERRAMENTO DO ANO SANTO, E31 FATIMA 
Estamos a dois dias--o 

tempo voa—do III Con-
gresso da União Nacional, 
acontecimento político da 
maior transcendência, don-
de hão- de sair, senão a pa-
lr.vra de ordem, pois esta 

ao Chefe, sugestões e 
voto., rue traduzirão o pen-
:aar 3 o sentir dos bons, 
reib e portanto disciplina-
doe, saldados da Revolução 
'Nacional. 

Fidelidade e disciplina 
rdão querem dizer subser-
viente escravização do es-
pírito, do cérebro e do co-
ração. Nunca os Chefes 
no-la exigiram : nunca nós 
a àaríamos, pelo que deve-
mos aos outros e a nós pró-
prios. 
Aa liberdades de pensa-

mento o de escrita não so-
frem em Portugal senão as 
limitações que um sadio 
clima de ch4gância espiri-

tual impõem. perfeição do homem. A 
A abolição dos partidos missão dos que se dão por 

políticos não pode consi- culto da civismo e com ele-
derar-se como noto do pra — VeLUU va t...;tom .]- u'-- --- FÁTIMA, terra de Fé, que Deus predistinou, 

ciUC WUV v olUtillJ .: -. ,•,• o •,p 

potineia a amordaçar fie- vir apontar o mal e suge- onde a Virgem os Seus 'Sacrossantos fés poisou, 
calizaçã0 sos actos da go- rir o remédio, sem a pecha ensinando, aos Pastorinhos, esta oração: 

vernação, que todos oonhe- do criticismo doentio por «Eu sou a Mãe do Eterno Deus que vos criou 
vemos a todas as horas, tal despeito, por ódio vesgo e venho à Terra, sómente, com a intenção 
a real e efectiva colabora- ou por mal contida inveja. de vos dizer que a guerra, p'ra vós, já terminou 
ção entre os dirigentes e os No Congresso da União e que deveis fazer penitencia e oração». 

dirigidos que querem leal e Nacional não faltarão Depois escondeu-Se numa nuvem triunfal... 

obreiros sãos que se pru-rendosamente servir. De então p'ra cá, os benefícios p'ra Portugal, 
) • 

E faeil maldizer e een- põem continuar Portugal, (que todo o crente agradece banhado em pranto 

curar. Dizia Valtour que não levantando nesta hora têm sido tantos, que todo o Mundo o reconhece, 
«a censura é uma dessas incerta a debatida questão e a Nossa Senhora de Fátima agradece, 
velhas missões sociais, que em grande romagem, ao findar do ANO SANTO. 

de regime, pois fazendo-o •e r e n t e) 
se torna tão dificil abando- negamos colaboração ao 
nnr honrosamente, como Chefe, de cujo juramento 
exercer com resultado9 , e de fidelidade seria blasfé• 
Stern sustentou com raro mia duvidar. 
acerto a censura é o im-
posto da inveja sobre o O que está em causa 
mérito. sobre as sólidas traves mos-
Todos sabemos—Salazar tras que ele soube genial-

nobremente o confessou—, mente erguer, construir, no 
a vida o ensina , que na vi- respeito de tradições que 
da'politiea há sempre que não devem morrer e no 
reformar, que melhorar, apego inteligente a reali-
que acrescentar e que aper- dades do presente que é 
feiçoar. Obra humana em preciso encarar bem de 
que tantas e tantas vezes frente. 
se chocam interesses anta- Um dos problemas que 
gonicos, acusa naturalmen- despertará mais carinhoso 
te o toque da própria im- interesse será certamente o 

Hoje é dia de Nossa Senhora do Rosario de Fatima. Faz 35 anos que a Vir-
gem Nossa Senhora—Rainha do Ceu e Mãe dos Homens—Apareceu aos Pastori-
nhos na Cova da Iria, em Fatima. 

Foi um Milagre que ecoou retumbantemente no Universo e revolucionou todo 
o Mundo crente. 

Para comemorar essa sacrossanta data; em Lisboa, realizaram-se imponen-
tissimas solenidades na Sé, no Parlamento, no Instituto Superior Técnico, no Pavi-
lhão dos Desportos, etc. etc., com a assisténcia das maiores capacidades do Mundo 
Católico. 

Quarta-feira, em Lisboa, terminou o cCongresso Internacional da Mensagem 
de Fátima e a Paz', que decorreu brilhantemente. 

Hoje, na Cova da Iria, efectua-se o « Encerramento do Ano Santo no Estran-
geiro, ordenado por Sua Santidade Pio X1I e cora a presença do Legado «aLatere» 
de Sua Santidade o Pápa, Bev.-" Cardeal Tedeschini; Marquesa Pacelli Rossignogni, 
irmã do Sumo Pontifice; Ministros do Governo do Estado Novo; Cardeal Patriarca 
de Lisboa; mais de vinte Prelados Nacionais e Estrangeiros; Principe Fra Ludo-
vico Chigi, Grão-Mestre da Secular e Soberana Ordem de Malta e das mais catego-
rizadas Individualidades de todo o Orbe. 

Vão, pois, revestir-se do maior luzimento, da alais elevada unção religiosa, tão 
magestosas solenidades, tomando parte roais de 500 mil pessoas de todas as cate-
gorias sociais do Universo. 

EI 1e .A- U' •N£ A  v IM Z... 

Era uma vez um menino tão lindo, 
Tão belo, tão meigo! Que encantador!... 
Qual botão de rosa a florir sorrindo 
Na margem do Cdvado. Que primor!... 

Cresceu, cresceu e fez-se maiorzinho. 
E todo vaidoso se remirava 
No fio de cristal, que, de mansinho, 
Para o mar longo e fundo deslizava. 

Mas..., eis que o bébé foi a baptizar 
Num dia de Sol ardente d'Estio 
E do Minho florido dos mais belos... 

E, suas madeixas ao mergulhar 
Nas águas puras e mansas do rio, 
Levanta-se uma ninfa e diz: « Barcelos». 

ROBIM DOS BOSQUES 

FATIMA E 0 ANO SANTO 

da preparação e formação 
da juventude. 
Não queremos uma si-

tuação ocasional de transi-
ção, mas enraizar um regi-
me político 0 economico 
que se harmonize com o 
superior interesse da grei 
e o prestigio de uma Pá-
tria que queremos s e j a 
eterna. 
O corporativismo é cor-

po de doutrinas politico-
.11  n7• nn.ai nn .-
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mento profundo é indispen-
savel divulgar desde os ban-
cos das escolas. Dentro de-
le está tudo: familia, amor 
ao trabalho, cooperação, 
fraternidade. 
A mocidade precisa de 

saber o que quer e para 
onde vai! 

LIDO, RESUMIDO E 
RESPIGADO 

Terminaram há pouco 
as férias nos tribunais. Na 
abertura do nono ano judi-
cial, os jornais de grande 
circulação noticiaram que 
os juizes doe tribunais cri-
minais e os dasvaras cíveis 
dos círculos juliciais pas-

sam a ter o titulo de cor-
regedores do crime, como 
antigamente. Será u m a 
questão de título sem van-
tagens para ninguém. 
Disseram que nos vàrios 

tribunais de Lisboa há nu-
merosos processos a julgar. 
O mesmo sucederáá, nos da 
província, com a diferença 
que não serão de tanta im-
portância. 

Em Lisboa há a julgar 
alguns que já deram muito 
que falar em todo o paí9. 
São respeitantes á distri-
buição ilegal de géneros, 
com prejuizo para a eco-
nomia nacional e sacrifi 3ios 
e arrelias para o público 
consumidor. Destes, um 
dos mais importantes é o 
processo da exportaçâo do 
açudar português, de An-
gola para Espanha. Nele 
há diversos incriminados 
que recorreram do despa-
cho de pronúncia que os 
mandou prestar a caução 
de 30 mil contos,como mul-
ta provável. O público pa-
reoe que não toma a sério 
estas multas. Até já apa-
receu anunciada uma re-
vista de teatro intitulada 
«multa provável». 
O Supremo Tribunal de 

OR, NOVAIS MACHADO 
Ao nosso eonterraneo e 

prezado assinante, Snr. 
Dr. Antonio Novais Ma-
ohado, ilustre Consul de 
Portugal no Congo Belga 
e filho do nosso tambem 
amigo, Snr. Dr, Antonio 
Félix Machado, distinto 
Médico em Quintiães, foi 
oferecido um lauto ban-
quente em Leopoldville. 
Para os nossos leitores 

avaliarem a grandeva des-
sa homenagem, transcreve-
mos o telegrama que se-
gue: 

LEOPOLDVILLE,'7—A 

numerosa colónia portu-
guesa residente nesta oi-
dade ofereceu um banque-
te em honra do cônsul de 
Portugal; Snr. Dr. Novais 
Machado, que segue para 
Portugal, em viagem de 
férias. 

Durante o Banquete, vá-
rios oradores pussram em 
relevo a obra meritória que 
o Snr. Dr. Novais Macha-
do tem realizado no Congo 

porLugâeéa Edb3 itfe$81í a 
do largamente.—(L). 

«O Bareelense », felici-
tando o prestigioso Diplo-
mata, tambem se associa á 
justa homenagem prestada 
aquele Ex.me Barcelense. 

Justiça decidirá sobre o 
julgamento da «Aveiren-
se», fábrica de moagem, 
incriminada por l a b o r a r 
com t r i g o ilicitamente 
adquirido e distribuir pôr 
igual forma as farinhas. 
Este julgamento arrastou-
-se na primeira instância 
por longos meses, em nu-
merosíssimas audiénoias. 
Deu muito que falar. O 
processo foi organizado pe-
la I. G. A. e parece que 
exagerou na gnantidade de 
trigo ílicitamente adquiri-
do, segundo a primeira sen-
tença. Além de!tes proces, 
sos, ha a julgar o do furto 
de penicilina e eetreptomi-
ciºa no hospital do Rego, 
na capital; o do «Isidoro 
dos Fiambres •, c o m 25 
reus afiançados e um pre-
so; o do roubo na Joalharia 
do Carmo, em Lisboa, caso 
muito falado, cujo presumi-
vel autor foi preso em Bar--
colona, Espanha; o do des-
falque de mil contos na So-
ciedade Industrial Farma-
ceutica, cujo autor confes-
so foi um antigo emprega-
do de outra firma comer-
cial; o dos passaportes fal-
sos para a Venezuela _e fi-
nalmente o do julgamento 
de Manuel doe Santoe, que 
matou um touro numa lide 
no Campo Pequeno, em 
Lisboa, furando-lhe o cora-
ção com uma estocada. Em 



o imarectamay0 

A CASA DO POVO DE ARCOZELO EM FESTA 

Descerramento das fotografias da Sagra-

da Família e do saudoso S?tr. Joaquim 
Gomes do Rego, que foi seu Sócio-Funda-

dor e Activo Director- Tesoureiro. 

Conforme noticiamos no ultimo numero, os incansaveis diri-
gentes da Casa do Povo de Arcozelo, no domingo, dia 7, realiza-
ram uma significativa Festa Corporativa, assistindo o Ex.-O Snr. 
Dr. João de Oliveira Abreu Lima, ilustre Sub•Delegado do Institu-
to Nacional do Trabalho e Previdencia, do distrito de Braga, mui-
tas Senhoras e diversos Cavalheiros. 

São to horas, e o Snr. José Ribeiro, digno Presidente da Di-
recção da Casa do Povo de Arcozelo, convida para presidir áque-
la sessão solene o Ex.ma Sub-Delegado do I. N. T. P., o qual foi 
ladeado pelos Snrs. António Gomes do Rego, Tenente Henrique 
dos Santos, Manuel Ferreira, Fernando Gomes do Rego, Augusto 
Falcão e José Lucindo Cardoso de Carvalho, Editor deste jornal. 

O Snr. Presidente da Direcção, convida para descerrar os re-
tratos da Sagrada Família e do saudoso barcelense, Snr. Joaquim 
Gomes do Rego, respectivamente, a Ex.ma Snr.a D. Maria Ana 
Magalhãis Abreu Lima, Esposa do Ex.ma Sub-Delegado do I. N. 
T. P. e a Ex.ma Snr.a D. Maria Cidália de Almeida Rego, gentil 
filha do nosso amigo e di,-tinto Colaborador, Snr. António Gomes 
do Rego e sobrinha do saudoso homenageado. No momento dos 
descerramentos, ouviram-se palmas, muitas palmas. 

Depois, seguiu-se um finíssimo «Copo de Agua», que deu en-
sejo á troca de amistosos brindes entre os Snrs. António Gomes 
do Rego, João da Silva e José Lucindo Cardoso de Carvalho, 
encerrando a série de brindes o Ex.ma Sub-Delegado do I. N. T. P. 

O Snr. António Gomes do Rego, irmão do saudoso homena-
geado, Snr. Joaquim Rego, pronunciou o brilhante discurso que 
segue: 

«Ex.mo Snr. Sub-Delegado do Instituto Nac, de Trabalho; 
Dig.-os Membros directivos e Meus senhores : 

Convidado gentilmente pela Direcção desta Casa do Povo, 
para dizer duas palavras ácerca da sua actuação social, neste mo-
mento da inauguração do quadro da Sagrada Família e da foto-
grafia dum dos seus mais esforçados colaboradores, ezitei se devia 
aceder. O imperativo da consciência porém, ditou-me o caminho e 
o dever impoz-me a obrigação. O meu escrúpulo estava em que 
me não sentiria bem ter que traçar o elogio de meu saudoso irmão. 
Se, por este lado, eu devia declinar o convite, por outro, sentia-me 
na obrigação de agradecer em nome da familia, a gentileza dos 
actuais corpos directivos e, ao mesmo tempo, pelo conhecimento 
directo da sua acção, focar os benefícios que se conseguiram, de 
forma a salientá-los, como exemplo e estímulo para outros dirigen-
tes, doutras tantas Casas do Povo, espalhadas por essas aldeias de 
Portugal... 

Homenagem póstuma, ela não servirá para encómios, nem pa-
ra vaidades e portanto tem o cunho da sinceridade e da verdade. 
Só assim me prestei a vir aqui falar-vos, embora minhas palavras 
sejam pobres e humildes. Humildes e pobres são os habitantes 
desta aldeia e, como tal, sinto-me bem entre vós, que vos conheço 
desde criança e convosco convivo de tempos a tempos. 

Ao descerrar a fotografia, certamente a todos vós vieram lá-
grimas_ aoz_QjI•Q,•, ' 411;••TrLRSt11tP]ar•d'ig`Ier'és1 oúCró-Áóândonâva 
a sua vida, os seus interesses, para tratar dos vossos. Era ele 
quem procurava junto de vós saber das vossas necessidades, pro-
curando mitigá-las dentro das minguadas possibilidades financeiras. 
Mesmo quando lhe era materialmente impossivel atender-vos, ti-
nha sempre uma palavra de esperança, amparando-vos moralmen-
te, quer com conselhos, quer até, nos momentos de maior tristeza, 
com as suas brincadeiras inofensivas e de chalaça. Amigo dos po-
bres, só no meio deles se sentia bem. O que ele fez nesta Casa 
do Povo, só o próprio povo o sabe, na sua simplicidade de agra-
decimento. A sua morte prematura deixou em todos a saudade, 
que perdurará, porque as boas acções dos homens ficam para os 
vindouros, como exemplo a seguir. 

Não são as riquezas, nem as vaidades, porque essas passam 
tão depressa como fogos fátuos em noites de verão. São as acções 
nobres e generosas, a abnegação, o sacrifício pelo nosso semelhan-
te, que ficam, O resto é poeira ou fumo que se esvai. Joaquim Re. 
go, dentro dos limites restrietos duma Casa do Povo pobre, fez 
aquilo que muitos, com riquezas e em meios grandes, não fizeram. 

A acção das Casas do Povo no campo social, seria de altos e 
enormes beneficios, se os homens fossem menos maus e egoístas, 
mal que hoje atinge quási a humanidade inteira. Alguem disse es-
ta frase já velha e revelha. « E' preciso que haja menos ricos, para 
que haja menos pobres. Estou em desacordo, porque seria prefe-
rível esta: E' preciso que haja mais ricos, para que haja menos 
pobres. Mas, para isso, necessário seria que todos os rícos fossem 
generosos e colaborassem em obras de grande alcance social, o 
que, infelizmente, não acontece. 

Tem sido com satisfação que verifico na Casa do Povo de Ar-
cozelo, á qual estão ligadas as freguesias de S. Verissimo, Ma-
nhente e Vila Boa, um aproveitamento de migalhas, (pois assim 
se lhe pode chamar,) para distribuir pelos indigentes, estropeados 
e velhos. Pena é que a verba seja tão diminuta para tão grande 
numero de necessitados, numa zona onde a maioria ou quási totali. 
dade, é constituída por trabalhadores rurais e operários. As ver-
bas extraordinárias que são concedidas, mal chegam para atenuar 
a onda sempre crescente dos necessitados. 

Agrada porém ver, que as autoridades,os dirigentes da Nação, 
se interessam cada vez mais por este cruciante problema, quási 
insoluvel, quer incitando, quer assistindo, como no caso presente, 
a todas as manifestações de interesse colectivo. Mas é preciso mais, 
muito mais porque a miséria alastra. E' preciso aprofundar os moti-
vos, atacar a causa na raiz, porque há muito a fazer neste aspecto 
da vida portuguesa e especialmente nos meios rurais. A's Casas 
do Povo está reservado um papel importante, quer como educati-
vo, quer como social. A elas compete informar os poderes públi-
cos, das necessidades da população, do seu índice de vida, para 
minorar dentro do possivel, a fome e o sofrimento. Agradeço em 

Espanha seria entusiásti-
camente ovacionado. Em 
Portugal não é permitida 
ã morte dos touros nestes 
bárbaros espectáculos das 
touradas. A esta longa sé-
rie de misérias sociais, há 
a acrescentar que nos últi-
mos dias foram pronuncia-
dos mais três individuos,um 

dos quais é médico, envol-
vidos no caso recent•íesimo 
de egpeeulação com a es• 
treptomicina e que tinha 
ramificações desde o Minho 
ao Algarve. Foi-lhes arbi-
trada a multa provável de 
368 contos a cada um. 
Soma e segue. 

Prof- 0a11as Yartins Fornandes 

nome da família de Joaquim 
Rego, a comparencia de V. 
Ex.as a este acto. E' que a sua 
fotografia, que fica otimamente 
junto da Sagrada Familia, sim-
bolo da própria Familia que ele 
estremecia, seja incentivo para 
que nesta Casa do Povo haja 
sempre um Joaquim Rego, para 
elevação moral e material des-
te povo simples e pobre, vivei= 
ro de operários e jornaleiros, 
que tanto lhe queriam. 
E a V. Ex.as, Dig.-os repre-

sentantes dos poderes públicos, 
bem como aos ilustres compo-
nentes da Direcção desta Casa, 
eu vos agradeço também e pe-
ço ao mesmo tempo que leveis 
em vossa memória este acto 
simples, de gente simples, no 
sacrário do vosso coração, e 
tudo façais para que a Casa do 
Povo de Arcozelo progrida, 
dando-lhe condições materiais 
para sobreviver, porque ela tam-
bém saberá cumprir, concorren-
do para uma sociedade mais sã 
e mais elevada. 
A todos, muito obrigado.-» 

Quando S. Ex.a terminou a 
sua alocução, recebeu fartos 
aplausos por parte da numero-
sa e selecta assistência. 
«O BARCELENSE» agrade-

ce as atenções dispensadas ao 
seu Editor. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-
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dutos•u;:ht FtgueirQ-Ao, Ja?é L ipes 
de Arauj >, Manuel de S.,usa, Mia- ti 
Ferreira ria Cosa, D. Jo!efa Ndras 
de Feria. Vi giiio ei.m4s Loh=rinhas, 
Manuál T.;rri s, J:::é P miNeta do Va-
le, Aunusto de Paria F gleiredo, 
Joaquim Pireis Ferreira, Caodi.do 
Luiz G3tw3, Fdreaºdo Feris Figuel-
rddo, PaJra Astucio de lasu3 Mzr-
tias, Rodrigo P.,rpÍ.a , Gabriel Cam. 
P810 Dias, Actouio Emilio Dixs, José 
diedra da Faria, D. Vitoria Bras 
AfaorEca, Jr 1) O ,Lç•lves, D. Rasa 
Ceelh3 Lourejro, Ave•ioo Gomes de 
Soara, Dtimiag>>s Gi•mãs Ferreira, 
Veoaocl:3 FerriaodRs L-ureiro, Ao-
toaio Di«3 0.t 8'1. I11uusl d9 Jasu& 
Castro, J;l34 Oilvaira de Sá, José 
do Sousa Ouça, Fr,ncise3 Aguiar, 
Vlrbioio Alies da G1<rv&,ho, Joeé 
Aotoriío R idrlgue., Augusto ff3nrí-
que Mjreira, itetiuM Faroaades de 
Crrvalb), João ds Crua Miraada, 
Mãouel Vieira ds Azevedo, Maoual 
Ptah"-) da Carvalha, S1iáuel Pauto 
de Matos, J iio J sé da Csrvalbe, 
Joio S,ptisla da Siava Matos. Fer-
nando Lapas dos Santos, Antonio D. 
Gomee, Aotero Barreto de Faria, 
Sergio Lopes dos Santos, Aniouio 
Gumes de Faria, qae faz o favor de 
pagar coai 30600, Harmiçio Gomas 
de Fatia, Dotn ,ert,s F4neira _._ze, 
vedo, G3oç►lvds & Belo, lianrique 
Antonio Correi&, Joeé Pereira da &li. 

va Campos, Agastiaho da Fonseca 
Magalhães, D. Clarice 03ngalvdB, 
Jeito Pacheco Lsite, D. Lsura Augus. 
ta Wranda dos Santos, Joaquim Car- 
raia Duliii^ M&ousl P. Cordeiro, 
Manuel da Cunha Arantre, D. Urbana 
Durã?s Lima, Joaquim Alves Cou• 
tit h3, Manuel Dias Gemes, blsnuel 
Fernandes da Cusha, Jesé Antonio 
Fernandes, LA Cibrã i, Familia do 
saudoso Adslino Alvas Maciel, Ma. 
nuel da Silva Correia, D. Maria 
Isolel,e Brandio Lopes, José Alvas 
Coutiriho, D. Maria da Cuoce.rçã3 de 
Sà 0) oçilves, J 3sé Luiz de Miranda, 
José de causa Neiva, Amerieo Niar. 
tina de Azevedo, Manuel Avellso 
Dantas, Armando Pereira de Miranda, 
EJmudo 8i06a3 da Cunha, José 
Maria de Jesui, João da Cunha Fdr. 
reira, Fãmilit do saudoso Luia Oc. 
eles de Carvalho, Emilio Machado, 
0aapar da Silva Pimenta, Nareizo 
Fernandes, Adelino Pereira da Q.,In. 
ta, Casimiro da Silva Quanta, M&-
auel Bras Afonseca, D. Ana Alves 
Machado, Malleol Mout®ire, 4rmin. 

DESPORTO  
TORNEIO 

G•i1 Vícontee, 2 

No domingo passado, aquele Gil Vi. 
cante que no seu terreno da Granja se 
submeteu a um domingo cerrado do 
Desportivo de Monção, não nos pare• 
ceu, nem pareceu a ninguem, o Gil 
Vicente que derrotou o Vianense por 
2--1 no domingo anterior, fundo o en. 
contro, em que barealeases e monFa-
nenses abandonavam o campo com 
igual numero de bolas sofridas, logo 
uma opinião unissona se formava á 
volta do encontro: facilidades perante 
um grupo que se supunha vencer sem 
grau ies canseiras ... 
O caso, porem, é que o Desportivo 

de Monção depois de ter alguns mi-
nutos de apêrio sobre as suas rêdea, 
resolvau crescer sobre o seu antagºnis. 
ta colocando em constante perigo as 
balizas do grupo local. 

Apezar de ta to os rapazes de Bar-
colos pareciam tsão querer aeordar, da. 
quela letargia, em que caíram, a Sem. 
pra qu .- a bola lhes persdncia havia 
ama demora irritante no seu despa-
cho. Daí, claro foi que o Monção pro-
curou Kxplorar case pam iio, e a defesa 
barcelense entrou de trabalhar mais. 
Não obstante, uma bola rasteira, que 
Ma.hado 11 deixa passar por baixo do 
sem corpo, vai fazer o Lo golo da tar. 
de, este a favor do visitante, apontado 
por Tatão aos 39 mineitos. 
A assistenera arrtfecau, ao tempo 

qua o Gil Vicento se resolveu faiar 
alguma coisa. E assim aos 43 minutes 
Maciel concebe o empate, apontado 
com calma, uma bola 4t. recarga. Du-
rante os poucos minutos que restavam 
para o final da I parte o Gil Vicente 
foi então superior mas h& suas coustan. 

tes surtidas à grania arca adversa na• 
da resultavam. E o iat.rvalo surgia 
com os Clubes empatados a um tento, 
Na segunda parte iria solucionar-se a 
eonter•.da, pois o nosso Clab revia sa-
ber tirar proveito do zsgotamento Esi-
so do seu adversario, E a assistencia 
esporou confiante per essa recuperação 
do seu favorito. 

Mas a segunda parte foi a reprodu-
ção da primeira. Devemos confeosar 
que o GA Vrceate estive com pouca 
sorte nos pontapés à baliza e por va-
rias vezes a vitoria estev_ iminente; 
mas não devemos esconier qua situa-
ções identicas surgiram para o Clube 
visitante, al uo es s_us avançados das-
psrdiçaram com pontapés para as nu. 
vens. 
0 tempo fa passan;o sem que o 

marcador sofress- eiteraçáo, até que 
aos 8 minutos RELHO apoita o 3.° 
golo do seu Club. 
A vitoria não estava coaaotidada e 

o àlon;ão não d sistia de stediar as 
redes contrarias. 
W r,.t ' .._ --- 

na marcação dum tive, Machado II sai 
extemporaneamente quando a bala foi 
interceptada por u n adversario qae 
lhe modifico- a roce o a aninhou nas 
nossas redes, 

Estaãeldcou se novamente o empa. 
te, aqusia empate qua sarja o epilogo 

do (domes da Cr,sta e José Cardeiro. 
Até 30-12 — 1953. a EI.°aaSnr.a 

D. Seatris da Concerç10 Frias; até 
30-10-1952, a Ex.~ $or.* Dr.a 
D. Julio=ta ó9asia da Silva Barb3sa 
Pereira Md nteiro, qmQ ft:a o favor de 
pagar com 30600, e que egrade-
camos; até 30--9-1952, os 83 rs. 
Wgual Lemos, Autonio Iiisrlins e 
Joaquim dia Paula Ribeiro, que pa-
gou coai 30630. Gratos pela defe-
rencia; até 30--8-1952, o Sar. 
Manuel da W cha Mog41hãss; até 
30-•7-1951, o Sar. Adelino Fi. 
gueiredo de Brito; até 30- -4-1952 
u Sar. Jo:é Alves Carneiro. 

Até 30-9-1951, os Sers. José 
Fernanda& Reis, Satiro Baptista 
Loureuço e Antonio Joaquim Mar-
quei da Costa; &à 30-6-1951, 
us Snr§. José Pereira Duarte, Daniel 
Augusto de Alm9lda a Sidonio Do. 
mingues de Araujo. 

Até 39-12--1950, os Sors. José 
Pinheira Durãgs s Joaquim Alves 
Fd-6iia, DO BRAZIL 

Até 30--3-1953, o S.r. Hilario 
Figueiredo da Oliveira, do Rio de 
Janeiro. 

DA AFR1C► 
Até 30-6--1912, o inr. Joa-

quim Alves 9fpi•la, que fez o favor 
de delxer 3500 para o Pessoal 
Grafico, o que agradecem#§. 

Agradecemos, a todos. 

Aos prezados assinantes do 
Srazil e da Africa— o muitos 
são 0188—que alada não li-
quidaram as suas assinatu-
ras, é favor manda-Ias pa-
gar, porque lese atraio cau-
est-nos grande transtorno. 
Aos assinantes do concelho 
0 aos da cidade, também ro. 
gamos a mesma fineza, o que 
agradecemos. 
—E, que os jornais regio-

nais tèm uma situação flaan. 
ceira muito atribulada... 
Os encargos eâo tremendos, 
e não 6a dinheiro que «chs-
gusta. , . para asusitentars um 
semanario da previncia. 

REGIONAL 
Monçi10s G 

do jogo a que poderã acarretar seri a 
consequencias no futuro da Colectivi-
dade. 
O nosso Clube ainda se esforçou 

por modificar o resultado; mae os vi. 
sitantes tambem trabalharam para o 
mesmo fim, e as duas forças, quase 
paralelas, não conseguiram obter ou. 
tro ponto 
A ass'stencia começou a abandonar 

o terreno e pouco depois Joaquim 
ApreseetPção, qae arbitrou com agra. 
do, dava por co%Autdo o jogo. 
Gil Vicente, 2; D ap•rtIvo de Monçºo 3. 

Poderiamas deraar aqui algumas 
consideraçõ.-s que nos pareciam opor. 
tunas quinto á actuação dos n ossos 
atletas, 

hias para evitarmos aborroeimeatos 
com que nada teriamos a lucrar, pre. 
ferimos passar adiante e deizarmoe es-
ses com :ntarios para ocasião que nos 
pareça mais recomendaval. 
O qae, entretanto, não deixaremos 

de registar é o facto do nosso Glabe 
se ter exibido em manifesta baixa de 
forma comparativamente Aquela em 
que ss apresentou no domingo anterior 
frente ao Visnense que o esmagou com 
a sua oup.-rioriàada tecnica. E é caso 
para pergu ,•tar qual a razão porque os 
atletas se sprasentam desinteressados 
na partida seguinte, partida em que 
todos sobejamente confiavamos para 
desafogadamente contarmos com um 
lugar seguro na II Divisão 1 

PoJemos abertamente noticiar que 
à excepça3 dum ou dentro atleta todos 
se negaram a dar ao Clube a sua coa-
tnbuiçito fisica uormal, peio menos 
aquela necessitria para conduzir o Gil 
Vicente á vitória que amiudadas ve. 
zes esteva iminente a que se não re-
gistou por falta de combatibilidade a 
de serra. 

Se no domingo passado os jogado• 
res do Gil Vicent,- fisassem mais jogo, 
aquele jogo que n;o é favor fazerem 
porque po leiu e sabem, os assistentes 
e es sózios não teriam abandonado o 
campo com vieival à^sgosto — o des. 
gosto d; não terem visto um resultado 
qua esteva Gai possibilidades do Clube. 

Empatava se 1 Aceite-se o resultado, 
que não hà agora que o modificar, mas 
aceite-se cosi a certeza de que os jo-
gadores assim o gniaeram. 
0 Monção saiu mais forte de que o 

esperavas. Y Não se entre para o cana= 
po cem uma antecipada certeza que ao 
tina e ao cabo não é certeza nenhama. 
Em d,safias de responsabilidade b arco, 
e & rro impado aves, o facilitar-se ante r 
adveroa-ios que não sabemos o que v§o 
ser no terreno. 

E' tarda para s3 recuperar a asnei-
ra, tuas 8 sempre cedo pira que dela si 
.'.. r­­ ta P ~ ox.ttá nis - irra no 

faturo. 
São estes os nossos votos. 

Gil Viointe— sporting de Ffafe 
amanha temos no Campa - Idalino 

Ribeiro Nova. o « lee.er, da prova 
que vem bater.ee com o nosso repre. 
santante, vai ser um dez fio renhido 
em que o Gil Vicente irá por certo pro. 
curar desmentir o fasucesse de dDmia. 
go, c o vmtante procur,rá consolidar o 
sou lugar na tabela. Como é o pünulti. 
mo dosado jogado em Barcelos para 
disputa Qo Keeg+oua!, é de prever uma 
larga afiuencia de adeptos no nosso 
campo de jogos. 

Desejamos ao 011 Vicente uma boa 
tarde de=po-tiva e um resultado que o 
admita á 11 fase. 

Vasco da Gama 
Pareca estar superiormente apro. 

vada uma Comissão Administrativa 
qua reorganizará o nosso valho a glo. 
rioso Clube naaUCO «Vasco ia Gamas 
que tantas e toa balas tardes desper-
tavas fornecer aos barcelenses no pito. 
resco rio Cavado. 

Congratula-aos a noticia e oxalá 
possamos vir a este assunto para der. 
mos aos nossos estimados leitores a 
certeza do reaparecimento desta tam 
util Colectividade. 

Pelos Popularas 
Da Associação Popular Barcalanse 

rec•bsmos a comunicação o regula. 
manto da .L4gua Pedestre, prova & tia. 
tira para populares a qual se realizara 
e 11 de Novembro por iniciativa da-
queid r tiiíiã.i•. ti proxi Ao ]a., a ela 

nos voltaremos a referir. 

JOTA 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diverso 
No passada mós de Setembro, segui-

ram para FATIIIA a pé, dez compoeea-
taa deste Grupo, dirigidos pela Bossa 
Fundadora, cuja senhora, completou a 
Besta romagem, á Cºva da Iria. 

_# 
Até 30 de Setembro, fiairam fnscri. 

tas para a ~&q ramagem aattal so gos-
to Patroeo, 42 passoae. 

— a — 
Ua prémios pocauidrios denominado§ 

D. ANTONIO BARROSO, couberam por 
sorteio, ás ereangas da astequé=e de Re. 
melhe; Virginia da Fonseca Pereira o 
Manuel Fernandeo dos Penedo#. 

0 ser. Dr. Cusidi!o de lousa, me-
dico especialista, ofereceu várias espe. 
cialidades farmaeeºticas para o§ pobre§ 
protegidos pelo nosso grupo. 

O Sar. Dr. Artur de Magalhães 
Basto, Director da brilhante Itevist& e0 
TRIP£1R0., traºssreveu naquela Revis-
ta no numero de Agosto, o oficio que 
lhe eaviames em Julho proximo pas-
tado. 



I ÁURree tenso 

'PELO OQUEI CLUBE DF BARCELOS 
Conforme foi anunciado, realizou-se de 15 a 25 de Setembro pas-

tado, eia Séds do 0. C. e., o í.• Tornaio de Piog-Pong inter-rocios, o 
qual dopeis de despertar entre es rocios grande entusiasmo, velo a termi-
nar com as seguintes ciassieaações. 

1,8 e A T 9 o o a 1 A : 

1.•—Domiagos Saraiva 16 P. 2.a—Manuei Figueiredo 13 P. 
1.@—llidio Pimenta 13 P. 4 *—Joio Reioaldo 13 P. 
5.•-- Henrique Neiva 11 P. 6.•--Jeeb Augusto 9 P. 

7.•—Joeé Dantas- 6 p. 

2.a C A T E 0 0 R 1 à : 

1!--Antonio Carvalho 13 p. 2.•—Joaquim Lucre ta P. 
2.•—Fernando Pedras 12 P. 4.•—Manual de Sousa 9 P. 
5.•—Jeito C. da Silva 7 P. 6.•—Joeé Vasconeslos 7 p 

Aos t.r• a 2.•• classificados de cada categoria foram atribuidas me-
dalhas. 

Conferenciam 

Na Sede sie Clube, foram ioiciadas, pelo director espiritual, aev.• 
Padre Luis da Corrilhã, as, conferencias quinzenais, de formação moral 
aos associados. 

Inauguração do lUink d® ]Patinagem 

Conforme tO BARCf;LB` Uso rotleiou a semana passada, é no dia 21 
do currente que terá inaugurado oficialmente s esplendido Rich de Patina-
j#ca, no formeao Parque da Cidade. 

0 piegrarma definitivo, que o Oquei Club de Barcelos elaborou, é o 
que segue -. 

1---Parada Desportiva no Rink, 
2—Jogo de Oquei em Patios, entre oe Juniores do £atrela e Vigorosa 

Sport--Club lufonte de Stgres. 
i --Jugo de Oquei em Patins, catre o Club Desportivo da Povoa de 

Varzim—Acadºmico de Braga. 
4—Corrida de Patios-500 metros—para tentativa de bater o Record 

Nicianal. 
h—Jogo de Oquei em Patins eotre Selecção Norte— Selecção do Porto. 
6—Nos Intervalos, patiogam artistica por uma patinadora de Lisboa. 

Pwrabaos e avante, per Barcelos; tudo pela nossa Terra ! 
S T 1 K 

No preximo mas de Novembro, o 
Z0830 Grupo vai maudar rezar uma mis-
sa p&r alma de Iodos os Iescritos fales, • 
dos, cujos convites ierão enviados opor-
tuuamuute pelo correio. 

0 Snr. Dr . Carlos Alberto Leal, 
médica de Hospital de S. Fraucisco, a 
titulo graeloeo, tem passado algumas [a-
ceitas a inscritos- o0 Nosso Grupo. 

Sor. Director do Arquivo Histeri-
eu Colonial, em oficio redigido em ter-
mos que muite aos desvaneceu pela nos-
!& remessa áquele Orgaeiemo, de Im-
pressos vários de propaganda. 

0 nosso Grupo, alem de subsidiar 
mensalmente vários pebree, contribue 
lambem anualmente, para a Caixa do 
Clero pobre e doetì19, Albarguea de Men-
dmidadº, Casa do Gaiato, Asilo*, e, 

Li-ga d% Ptotiliáxia Social. 

Porto, 1951 •91berfo leal 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã ás 15 e ás 21 horas, será 

exibido neste cinema um filme de 
grande espectecelo, falado eco linbaa 
portuguesa : 

... E o !Mundo se Diverte 
Uma alegre, lutuosa e bem montada 

comédia-revista c o m um conjunto 
inexcedivel de etracçõas .atra o melhor 
que tem o Brasil, no Teatro, Rádio 
o Musrc-Hall, 

D:licia os olhos a os ouvidos a cara 
radicalmente todas as triatczas. 

Na 5 •• f:ira, ta, ás 21 horas, no 
mesmo cinema o filme dramatico : 

Em Cada Coração um Peoado 
Com 4 astros : Ano Sheridan, Ro-

bert Comminge Ronad ReFgan e Betty 
Fieid. 

Uma extraordinária realização do 
Sem Wood, programa da SIF. 

FESTA DE SANTA 
FILOMENA 

A Realizar-se na Igreja de 
Santo Antonio de 13 a 21 
de Outubre. Ws 21 horas. 
De manhã . Todos os dias : Missa 

ia Novena ás 8 horas, no Altar de San. 
ta Filomena. 

D.2 wr 4.- ; Todos os dias ás 21 ho. 
ras : Terço, Mtditação o BEnção do 
Santissimo. 

Dia 2  : Missa Solene ás 9,30 da 
manhã a Sermão ás ºi horas. Será 
prigador o Rev.m• P.@ Olavo Teixeira, 

Os actos de culto a realizaresa.se 
em cada dia da Novena serão pelas 

ï intenções dos seguintes %Padrinhos., 
rwpectivamenta : 
Dia 13, Sr.José de Figueiredo o lt'amilia 
Dia 4, Sr- João Duarte o Familia 
Dia 15, Sr. Manoel vieira e Familia 
Dia 16, Sr. Acáaio Ceatinho e Familia 
Dia 17, Sr. Joaquim Azevedo a Familia 
Dia 18, Sr, Dr. Mario Nortou e Familia 
Dia 19, Sr! D. Maria Bastos e Familia 
Dia 20, Sr. Antonio R. Lemas o Familia 
Dia !i, Sr. Antonio Costa o Familia 

Operação 
Na Casa de Saude de Barcelos foi 

operado o nosso amigo, Snr. Aires da 
Silva Campoe, de 8. Podre do Monte. 
A eperação decorreu com felicidade, mo-
tive po•gae o doente tem obtido ecoai- 
vela melheras. Estimamos. 

ESCRITORIO 
Alaga-se um, roa Rua de S. 

Francisco, a.' 10, desta ci-
dade. 
laforma esta redacç&*. 

INTRAMUROS 
Jf eflexo de sombras 

D'0 Comercio de Barcelos ano 
542 de 12 de Julho de 1-900— 

.Cartas d'Aideta--Vale do Tomei 19 
de Julho—: 

Em a apreciavel trabalho que o meu 
querido amigo Padre Roa& voa pub!i-
eaado no eCsmereio.—.Apontameetos 
para a histeria da treguezia do Salvador 
de Fonte Boa•, I&-se: 

+Segredou-nos contudo um amador, 
que adoruam, e emb:lezam o teto á'üma 
sala do preebiterio quatro primorosas 
pinturas—as quatro tslaçbss do ano— 
devidas ao delicado plocei do apreciado 
e festejado artista Manuel Luis Parei. 
faz. ­ a 

Não é em tudo exata a aBrmatão. 
Eu fui, por duas vws, á residencia 

paregaial de Fonte Boa: uma em o tam-
po do mau saudwo e sempre lembrado 
amigo ab%de Joaquim de Figueiredo e 
outra já no tempo do mau velho amigo 
Jaaq rim Duarte PinhAro actual abade 
n'aqurla fregusefa. 

ás pinturas a que se refere o meu 
amigo Padre Rosa, são nas paredes e 
nã3 em o tecto da sala de jaotar. 

Eu, apenas entrei as eepaçesa sa!& 
de jaotar do pre•byt. rro de Fente Boa, 
eouheci Joga, da quem era o apreciavel 
trabalho da pintara, que embeleza as 
paredes, não só pele valor da paleta 
donde sabita, coma Lambem por ter vis-
to trabalho igual do distinto artista Ma-
neei Luiz ;'eteira, uosso patrício. 

Na sala de jantar do oosso velho e 
respeitavel amigo €or. Maucel Josó Al-
ves Redondo da Criva ha 4 quadros pia-
lados nas paredes a repru3estarem as 
quatro tstaç02s do aue, obra do mesmo 
insigne artista, uma das glorias da nos-
sa terra . 

Manoel Luiz Per€ira foi perseguido 
pelos miguelístas em o tempo da gases 
civil e foi homizisr-se em Fonte Bua, 
porque o abade de então que eu oco sei 
quem fosse, era miguelista, mas amigo 
do artista perseguido. 

Ahi, para matar os ecios de uma re. 
clusão forçada, Manoel Luiz lemb-oa se, 
e em boa hora, de fazer aquele trEbº. 
iho. A pintura é em lona, e em escala 
muito maior, do que em casa do amigo 
Redondo. 

Como a sala é muito espaços&, Ma. 
noel Laia ad!eioneu umas fantasias, 
quaci:quer em que e`e era de um grau-
disslmo desastre; haja em vista ao— 
.ti,yr., pactua. natural de 
L;,boa e hoje resid, fulo em Marfim, fez 
Manoel Luis Pereira, Baretilos..E em 
antiga safa de jantar da casa, que f hoje 
do roeu estimavel amigo dr. Salazar, 
pintou ele uma lebra em cima de um 
pinheiro; e pºrgu alaram- Ibº: isto que é 
M3uuei Luiz?—E' uma lebre pastaodo 
maºsomente sabre este plabeirel~Hão. 
-de coneer(;ar, que não—ha nada acsiml 

E' certo que a sua paleta era de pri. 
malta ordem, a viveaa do colorido, a 
firmesa dos listas e a correcção do de. 
senho dão-lhe um legar distinto entre os 
mais distlotos piotores do seu tempo. 

Aqueles quadros biblicos, que estão 
no Bom Jesus da Crus, rão abra d'aque. 
Ia artista insigne, que eu ainda conheci. 
O meu querido Abade Joaquim Duar. 

te Pinheiro, mandou lavar, e retirar, &s 
pintura% na sala do presbyterlo de Fon. 
te Boa, trabalho que ceodara ao nosso 
patrício João Crivo,tomo, se é que me 
não ongano ... • paneracio. 

Jtloi'a : 
Fo hptim—rApontamento /4r4 a Mii-

toria da (recuara da Salvador do Fon• 
te Boa—.O Comercio de Barcelosq n.o 
boi,—ano li.*— . 

....,segredou.xo* Contudo rm asna. 
der que adornam a embe/eram o tato 
d'uma *ala do presbyterio quatro pri. 
morosas pinturas—as quatro estafá*s 
de ano,—dertdo no delicado pintei do 
arresiad# e festejado artista Manoel 

Lui= Pereira, -1,tleeido eia Barcelos, 
aquele grande rata@, que,-141 o santo 
Antanto de Padua, natural de Lisboa 
hoje residonte eus Marfim 1 

Z 

Padre Daniel Miranda 
No dia 16 do corrente, faz 18 monos 

que faireen o a•eso saudoso amigo, Rev * 
Padre Daniel Gomes de Miraads, que foi 

um "C-erdote muitotdieso e esmoler. 
Hecoms do quilate de Bar. Padre 

Daniel, fazem falta á Humanidade. 
Que a soe alma descansa em paz, Úis 

os nossos votos. 

EXPLOSOES DE 
PALUDISMO 

A exploeío de malária que ori. 
ginou a coorte dum oocial e aco-
meteu toda a tripulação de eTre-
fusi€r, que ia de Drktr, Africa 
Ocidental francesa, para Perth, na 
Austrália, mostra mais uma vei 
quanto a tripulagiio duns navio se 
eeo)ntra deesrmada contra o mos. 
quito do paludismo ao longo das 
costas em que grassa a moléstia, 
se se desprezar o tratamento sisle-
miktico pela quinina de todas as 
pessoas pressentes. 
Em algumas trfbus; negras da 

Africa, os lactantes já herdam essa 
doença quis ouoca mais os delta 
durante a vida inteira, mas, nas 
reg•t5ss onde ela rão é andémios, 
um ã,ico portador de p;,casita bas-
ta para cuntamivar toda a popula-
ção. 0 facto que se deu a bordo do 
«Trefusi+>,, também sucedeu numa 
ilha do Sul du Pacífico, que eis ga-
bava de estar ao sbrlgo de palu-
dismo. Essa ilha achava-ia longe 
da qualquer foco de cisil(Ágio, 
como um navio sslidanante asco• 
rado no meio do aifar do Oceano. 

Para festejar a ch gada dum 
compatriota que &via iostalar-lie 
na ilha e ser o décimo oitava bran-
co da coléafa, organizou-4e uma 
Unta. 03 fdirtrj "s duraram alguns 
dias e o recem-chagado, bom sumo 
os nutres dezassete brancos, giza-
vam á farta mas, um m!ds depois, 
treze deles estavam de cama cota 
sérios acessos de f;b-e palu*tre. 0 
único remédio @ocas, a quinis&, em 
breva esteve á disposiçào dos doisº• 
tas e não se igiorava a recomen-
dação da Ccmisriifu de Paludismo da 
Suciedada das N*ç039 que receita, 
para o tratamento do paludismo, 
uma dosa de 1 grama a f grama 
30 centigramia de quinina por dia 
durante 5 a 7 dias e, para prevenir 
a doença durante a esteçio das 
feb es, uma dose diária de 400 
mfl!gramas de quinina. No teu re. 
latbrio (edição inglesa) pubLcado 
em Mil, a mesma Comis€ão de 
"ràii<áfâr;già sikl'aãüiã, C plgi4 a3 125, 
que entre os medieameetos aeli. 
paiudicos a quinioa ocupa ainda o 
primeiro lugar na prática corrente, 
em virtuais tia sua eficltc,a clinica, 
da sua toxidade quási nula, e do 
coubtcimeuto espalhadissimo do 
seu uso e da sua posologia. 

As suspeitas ditiagiram-se sobre 
o riscam-chegade e em breve re. 
conheceu-se que aram fundadas, 
visto que o cempatriota que tinha 
tido acolhido com tanta solenidade 
liuha trazido a terrível doença da 
Cosia do Ouro. Os mosquitos do 
paludismo que existem se ilha ti. 
nhara depois feito o preciso para 
assegurar a propagação da doso#&. 

MARIA DA PAZ FERNANDES 
Executa com ficho goitto to. 

doa os trabalhos de bordados 
a ponto de crua e asai:;, 

Tambam recebe &lus as no 
sºu moderno atelíér. 

.Rua Manuel Viana 
BARCELOS 

Joaquim José de Oliveira 

.0 BARCELENSE» cão pode esgtie. 
cor a memoris desse que foi grande pro. 
tector dos doentes aeeessliaies de gran-
de numero de freguesias do nosso aoe-
celho, Snr. Joaquim José do Oliveira, 
saudoso Farmaceutico da IzebAinha. 

Já lá viso perto de 16 anos que a ai. 
ma desse egregio bareelense voou para 
janto de Datis. Foi no dia 117 de Outubro 
de 1935. 

Co© a $ua mºrte. Barcelos perdeu 
um Homem de Bem e este semanarip 
alia bois amigo. 

Como recordar é viver, mala uma 
vez, aqui relembramos a saudosa momo• 
ria de Joaquim José de Oliveira. 
 •e-s-s►.  
]Bom sucesso 

Na Casa de Saude de Barceloa 
teve o seu bom sucesso a extremo-
sa B%posa do nesse prezado amigo 
e esafaaots, Snr. Luiz Vieira. 

Tanto a parturiente como o re• 
tem- nascido, encontram-se bem, o 
que estimamos. 

0 B 1 T U A R 1 
D. Luoinda Martins 

Depois de prolongado so. 
frimento, na madrugada dei 
terça—feira, faleceu, nesta 
cidade, a Snr.a D. Lucinda 
Candida Martins,de 71 anos, 
irmã da Snr.a D. Beatriz 
Martins Vasconcelos, tia 
dos nossos amigos Snr. João 
José Vieira Martins e José 
Otoni Tori•e8 Mai-tine e das 
Sni%a's D. Fernanda e D. 
1,wIENte Martins Vasconcelos 
Bandeira e Lemos e D. Ma-
ria Augusta Sampaio Fal-
cão Vieira Martins o cunha• 
da da Sni,.a D. Margarida 
Vieira Martins e do nosso 
tambem amigo, Snr. Anto-
nio Vasconcelos Bandeira e 
Lemos. 
A extínta, que era viuva, 

foi, sempre, uma senhora 
esmoler e dotada de fina 
educação. 
0 funeral, que foi urna 

demonstração de saudade, 
realizou-se quarta-feira. 

D. ãrmifrda Figmelredo 
No dia 5 do cort'ente, con-

tando 72 anos de idade, fa-
leeeu, nesta cidade, a Snr.a 
-D. Arminda Dias Duarte Fi-
gueiredo, viuva e mãe dos 
nossos amigos, Snrs. Mario, 
Manuel e Fernando Duarte 
Figueiredo. 
A saudosa extinta encon-

trava-se cega ha bastante 
tempo. 

Rogerio Ferreira Ramos 
Foi com profunda mágoa 

que, no Babado, recebemos 
a triste noticia de ter faleci-
do, nesta cidade, 0 nosso 
amigo e assinante, Snr. Ro• 
serio Ferreira Ramos, digno 
e inteligente Empregado nos 
Escritorios da Fabrica de 
Fiação e Tecidos de Barce-
los, e um cidadão muito 
considerado no meio barce-
lense. 
0 saudoso extinto que, 

apenas, contava 30 anos de 
idade, era marido da Snr.a 
D. Maria da Grnça Dias Ra-
mos, irmão das Snr.sa D. 
Manuela, Rosa, Maria José, 
Beatriz e Maria M tdela Fer-
reira Ramos e cunhado do 
nosso amigo, Snr. Antonio 

Araujo Pinto, laureado Pin-
tor. 

0 funeral foi muitisgimo 
concorrido por cavalheiros 
de todas as categorias so-
ciais. 

José Joequinl R. Torres 
Segunda-feira, na sua ca• 

sa de Areias deVilar,faleceu 
o nosso prezado amigo, 
Snr. José Joaquim Rodri• 
gues Torres, de 69 anos, 
marido da Sni'.a D. Concei-
ção de Faria Fernandes 
Torres, pai do nosso tare 
bem amigo, Snr. Alvaro 
Fernandes Torres o cunha-
do do nosso velho amigo, 
Snr. Adelino de Faria Fer-
nandes. 
0 falecido era tem . cava. 

lheiro muito digno e estima• 
do, motivo por que ao seu 
funeral concorreram conte. 
,nas de pessoas de todas as 
categorias sociais. 

Tito Livio Justa 
Contando 37 anos, e de-

pois de prolongado sofri. 
mento, quarta-feira, nesta 
cidade, faleceu o Snr. Tito 
Livio Morais da Justa, ca. 
sado e antigo jogador de fu-
tebol. 
—A todas as familias do-

ridas, «0 Bareelensen envia 
o seu cartão de pesar. 

Professor Sergiu Varela 
-0 Bolso prezado amigo e assinan-

te, Sar, Sergio Varela de Oliveira, 
inteligente • activo Professor, foi 
colocado no Colégio de D. Diogo de 
Sousa, em Brag&,motivo por que o 
falicítamor. 

CASAMENTO 
Em Leicester, Inglaterra, 

consorciou-se o nosso ilus. 
tre conterraneo e prezado 
amigo, Snr. Engenheiro Jo. 
sé António Faria Torres, 
filho da Ex.ma Snr.a D. Ma. 
ria do Carmo Faria Torres 
e do nosso respelitavel amigo 
e distintíssimo Médico, Snr. 
Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, com Miss Jean 
Caunt, gentilissima e pren-
dada senhora inglezá. 

Suas exeelAneias já re-
gressaram de Inglaterra a 
esta cidade. 
Aos ilustres nubéntes, de• 

sejamos felicidades e urna 
perene lua de mel. 

Diverasaºae 
De visita ao nosso amigo, Snr. Mario 

Nortou estimado proprietaria, estive-
ram nesta cidade o Ser. Dr. Vitorino 
de Mendonça, ilustre JMèdiaa da Muolei-
palidade de Liebaa, a sua Etx.ma E posa. 

—Acompanhado de sua dedicada Es-
posa e simpatico 6'hinho, regressou de 
Afogos o ne;'o prezado amigo e assi-
nante, á}or. Dr. Artur Pinto Coelho, 
ilustre e coasrdarado Secretario da nossa 
Gamara Municipal. 
— Deram-nos o prazer dos seus cum-

primentos ºs nossos bons amigos Sara. 
Perro Vaseoncelos, considerado Iodus-
lrial no Perto, Dr. guripedes de Brilo, 
ilustre a iºcaºsavel Presidente da Comia 
silo Municipal de Turlimo, Professar 
Asdrobal Pinto, Professor Antonio Re-
go, Professor Luiz Coelho e Professora 
D. Adélia da Cunha Sousa Almeida. 

Agradecemos. 
—Bnaoatra•ae na sua linda vivenda 

de Silveiros o nosso re?peitaval amigo, 
Bar. Comendador Miguel Gomes de Mi-
randa, preatlgioso Provedor da Santa 
Casa da Miserieordia. 

—Acompanhado de sua extremosa 
Esposa esteve De-ta etdade o nosso ami-
go, Sar. Antelmo Moerão, digno Escri-
vão de Direito no Porto. 

—Com sua dedicada Eá piisa e extre-
mosos filhos regressou do Eaposeade a 
esta cidade o nosso amigo, Sar. Manuel 
Feraandee da Costa Lims,estimade Che• 
fe da Secretaria do Tribunal Judicial 
desta comarca-
- Acompanhado de sua família regres-

sou da sua Quinta de S. Faio da Seide 
á sua Casa, desta cidade, o coso amigo 
e assinanW, Sar. Jeté Alves Carneiro 

Enlace 
No dia 2 do corrente, no Santuario 

de Fatima, celebrou-se o enlace matri-
moniei entre o nosso antigo, Sar. Ma-
nuel Francisco Cordeiro, eoecoituade 
Negoclaute da nossa praça, e a Sor.' D. 
Maria Francisca Miranda de Aviz. Pereira 
de Brito, Inteligente Prcfeasora o geutil 
filha do nosso amigo ser. Sebastião Pe-
reira da Brito a da Bar.- D. Julia Mi-
randa Avia de Brito, já faleeida. 

Ao novo lar cristão, as nossa% fslici-
taçoas. 
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sopflE no 
RINS OU DORES REUMATICAS ? 

Aplique a maravilhosa pomáda M A T 0 D O 

e seAtirá a11Vio imod1a1o. 

Depositarias—CASTILHO & C.a SUC.res, L.da 

e oFzczNas 

+• AUTO--CAVADO---BARCELOS 
Reparações totais ou parciais em Camiort.s, 
Autos, Motos, Motores de Bicicletas, Mo-

x tores de Rega ele.; Lavagens, LubrilIca-
,ções e Recolhas; Acesardrios, Olmos, Pneus, 

recauchutagem, etc. 

Co paniaía de SegUrim 

Ag6vaefala s Ponto de Bleºoorros em 113starvelosìs 

AVENIDA D . OLIVgIRA SALALAR--x6 

8 JM G- U R OS: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PFS-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PUR•UGUESAS 

1 llRturarla da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

Y  himigens Químicas e a 5èCo 
Lllcsloa uns 48 Ao#* 
A única ousa que garante es seus trabalhos 

R lIA D , ÃNTONIO BARR080, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 

E`aalsveram s 
iam Oliveira, Fraaeisso de Ma-

Cedo, de 57 anos. 
— ta I. Remis da Wha, irraa-

cisca Risa da Silva, de 74 
—sem Fraguso. Teresa Radtigues 

de Oliveira, de 80 amos. 
—Sid FUa Boa S. João, Beliaarlo 

gomes policia, lie 36 &aos. 
—sisa Oairgoa S. MartInho, As.-

tonla Wwes Tuaaac, de ai anos. 
a;n Quisuitue, Maria Fernandes 

Miranda, de 91 anos. 
—lem Vilar do Monts, Maria Fe-

licidade Pereira, de 36 &aos. 
—Em 0aeial, C&itdida de Araajo 

Correta Carneiro, d4 25 anos. 
--Bm O emunde, alaria Rosa Pe• 

reir& Vilas boas, de 75 auos. 
—Eia lilveiros, Abilio da Silva 

Lopes, de 30 avos. 
--gm A►vito S. Pedro, Joagaim 

Alvas de Sousa Costa, de 71 & uns. 
--em d. Miguel da Larrtira, Ma-

Auei JOA do Audrade, de 67 anos. 
A'& famílias nas luto, po*ames. 

Enserrameeto de tabernas 
•Pau® doereto•lai publica## em 13 de 

setearbre, foram GatabaloGidaa aa auri-
da% aussitadas sabre a elaseiacs4is das 
Aberres a e.sae de pasta, para afasto de 
horário de encerrameato. 

Ne referida diptoíea Asa estabelecida 
que se coºatderam tahareas , para Ledos 
es *faltas, a Gema tal* deverao sur lises. 
ceados, os ºatabeleciaostos —qualgeer 
qee seja a sua #eeiga•çLe—onde e• vee-
daºi principal acate viahoa camuas no 
locai, tare das raleiç;os mermais que 
moles rijam prirparadae e sorvidas. 

eetaude e mesmo drereto-lei, deras• 
te o prriodo em que vigorar a hora de 
Verão d azado ■ a3 =* heras a 30 osiou-tosa limito casxiao da tagaioasesesto 
das tabernas, asa prajbfao do regias* 
estabelecido ca lei para os dia: de testa 
tocaia. 

Exposição Missionaria 
No snagratosa Mosteiro dos Jero-

nims, em Lioboa, vai realizar-se 
ama kpc'siçio Missionaria. 

ates Barcelos, por ocasEiiiii do I 
Corgrasse iliseionario Nseieual, em 
Setf zebro de 1991, teaibe■ se ofa-
atuou ume lexpaalçito Missionaria que 
esaeoa grande sucesso em todo o 

pais S. até, no estroogeiro. 

lFaarm agia de aisrwiço 
Aesashs, eneentre-se de sarviçe a 

Farmacla .Gome/«. 

D. LUCINDA CANDIDA 
MARTINS 

Mimai a do 7.e dia 
Na proxima terça-feira, dia 

1• do corrente, na Igraja do 
Saohor Bom Jesus ata Cruz, 
p•,las 9 horas, será rezada a 
Missa de 2.° dia por alma da. 
quela saudosa finada. 
A familia dorida agradece, 

autecipad .monto, dia pessoas 
que teaham a bondada de 
assistir a esse acto religioso. 

Barcelos, 13 de Outubro de 
1951. 

♦ FAMILIA 

A por CCiU Café? 
Tome-o no nafé e pastelaria 
4ratitos ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

pês#. 
flAo é fasil encontrar igual 

ANTONIO FERNAN 
ICES PEREI IA 

Agradecimento— Missas 
♦ familia do saudoso flua• 

do vem, por este maio, agra. 
deear, reconh*oidamente, a 
todas fia pessoas que tiveram 
a bondade de tatuarem parte 
no funeral, bem como ás 
pessoas que lha apresenta• 
rem condolencias por tilo 
trinta acontecimento. 
Tombem agradece ás pri-

scas que, no dia 15 do coro 
rente, façam a favor de as. 
sistir a uma Mista por alma 
do extinto que Geri rezada 
pelas 6,30 horas, na Igr, ja 
de Santo Antonio de Cidade 
e, a outra, no dia 24, pala 
mesma hora, na Igreja Pia. 
roqulal de Ai cozielo, finezas 
que, antecipadamente, muito 
agradece. 

Arcozelo, 12 de Outubro 
de 1951. 

A FAMILIA 

- 

eoLN "&?à1RO 

Empresta-se, sob hi-
potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redaCÇão, 

Na freguesia de Fornoloe, 
lugar do Andáo, vende se 
uma casa torre e terren, jun-
to mo eirado. 

E' no dia 14 do corrente 
mia, ás 14 horas que se pro• 
cede á veada, fazenda-se o 
negocio, ee convl•r. 

VENDA DE PROPRIE= 
DADES 

Na freguesia de Macieira 
de Rates, lugar de Modeste, 
vendem-ae umas proprieda-
des — Quinta com casas e 
genades rorrenos de lavradio 
e unta Bouça—todas com boa 
situnção, estrada atà á porta 
a a 500 metros do apeadeiro 
das Fontainhas — na linha 
Famaitcão -- Povoa. 

Para tratar, com Mario 
Carvalho Martins—freguesia 
de Minhotãas, lugar da La-
Rba-.-concelho de Bsrecios. 

VINHO BRANe 0 
.UMA EZ5PECIALIDADE 
Vende, a Pensão 

Araates, a $80 o copo, 
De S litros para 
curta, a S $ 0 0. 

PASSA - SE 
Uma casa boa para nego--

cio e com essa para habita-
çáo, alta á Rua paria Barbe-
9a, 23 a 25, desta cidade. 
Informa Emidio Ferreira 

Pedras, na mesma. 

BORDADEIRA 
Exeoatta com perfeição to-

dor os bardados de maquias 
Rua Miguel Bombarda, n.• 8.. 

BARCELOS 

PASSA-SE 
Esttabslecimento do mero 

cearia o casa de pasto. doa 
mais bem afreguesadoa da 
fregueaia de Arcosclo, lugar 
da Lrsparrltiha. 
Qui m, quizsr tratar som o 

Pr,--pristarto, dirija-se asa 
mesmo satabelsctamento. 

Manual da Silva Agostinho 

NA SILVA 
venu*m se tia, campos na 

fregutata da Silva, dºato c012. 
caibo, situados no lugar do 
Carapecinhas, com ramada 
a produzir 5 pipas de vinho 
e terreno a render 2 carros 
de pão. Tom agua do rega e 
de poço s estaiuca-rio. 

Ente rendlmanto é só doa 
dois xampus. 
U outro campo, é denomi-

nado de Gondomar, com ra-
mada a toda a volta, renden• 
do 4 pipas de vinho e carro 
e meto pia pito, tendo também 
agua de rega. 
Informa esta redacção. 

SOLAR 
Quer cansa. uil ? 

Vendom-ao 5 janLlas a um 
portal D. João V. 
Informa: Joio da Costa 

Pairetra . L da Rua Nóva. 
Pedra Furada -- BARCULOS, 

BOUÇA 
VERA vmss em Alheira, lu-

gar dias Corvalhinhos, uma 
bouça, junto á estrada ; cil-
22.300 metros quadrados, 
de mato e pinheiros; falar 
com e Snr. Paulino do Reis 
Dias—St.e Maria de Galrgos. 

O A, •3 A 
Aluga-se, em Casai de Nil, 

com instalação de água quen. 
te a fria, quarto de banho, 
luz elástrica, lojas a quintal. 
Informa seta r:dac9ão. 

25 A 30 CONTOS 
Por hipotèca sobra uma 

propriedade que ♦ a 1 e 
dobro, precisam-se. 
Informa esta redacção. 

o 

OBJECTO DE OURO 
Encontrou-se um, entre• 

gando-se a quem der os si-
aa*$ ccrtos a p a g a r este 
anunsio. 
De quem for, diríja -se ao 

Snr. Manuel Joaquim Penei-
ra, guarda nocturno da Rua 
D. Autonio Barroso. 

i 

LAUHINUA UA SILVA VIEIRA 
parfeira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hoêpitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Nua da Madalena, n.o 10 

VENDE-SE 
Dois panos de rede para 

pesca de lampreia, nassa e 
respectiva estacaria.Tudo em 
estado de novo. 
Informa esta redaeçQo. 

140 CONTOS 
Dá-se a juros esta quan-

tia, sob 1.a hipotèca, e que 
os prs;dios sejam dentro da 
periferia da cidade. 
-Informa esta redacção. 

PINHEIROS 
Vendem-se 602, na bouça 

da Costa, freguesia de Abade 
do Neiwa. 
Tratar som o Ser. Manuel 

Ferreira, Esparrinha. 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de azrviços 

para cachar terrenos de bou-
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
c o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 

P a r a mais informações, 
dão se nesta redacção. 

Vantagens para tedds 
Tendo necessidade de man. 

dar consartar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objectado ouro ou pra. 
te; deaejoodo adquirir um 
relógio de boa marca a a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
etC•urivsissarizaa t•ies•sas 

á Rua D. Aatomio Barroso 
(enfrente i Cocafeítaria Sal-
vaçãº). ,.esta cidade. 

ARMAZEM 
Aluga-r@ um, mos baixos 

da Casa ata Snr.` D. Hsari-
queta Cibrão, toa Rua Dr. 
Manuel Paca, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietaria, 
na mesma. 

PINHEIROS 
Vendem-se 257 piºhaires, 

ao pi da Carreira de Tiro. 
Informa João Vitória, Ca. 

seiro da Quinta das Pereiras, 
em Bare¥linhos. 

AUTOMOVEL MORRIS 
Vende-se--Bom estado ge-

ral. Motivo retirada—Preço 
12 contos. 
♦ntoaío M. Oliveira—Es-

posende. 

Áparalelo 38 
Não se trata do parale-

lo da Coreia mas siara de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1;00. 

E'' muito bom para se 
tomar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cóma PARA-
LELOS e verd como gosta. 

CAMILO RAMOS 
Clrergião-Deatista e Farmaeaatias 

Detenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consullorie—L. da Porta Nova, n.o 44 
®!afane 8.321 — EAttalrs.oe 

CABA ICE (CAMPO 
Com terreno junto, produ. 

zindo uma e mLia pipa de 
vinho, um carro de milho, 
f, uta a hortaliça, senda-se. 
A canto e cinquenta metros 
do Apiadeiro de Silva—Bar-
celos, justo á estradei e eotn 
eamionate de carreira dtÁrtas 
entre Ponte do Lima o Farte 
IO.Para ver e tratar, r.om o 
Snr. Fdlix Joaquim Ptssdiri. 
guee, Barcelos. 

TERKEN OS 
No Lugar da Cadeia Nove., 

venda-se uma faxa de ter-
reno de 5.000 metros qua-
drados. 
Tanto se vendo toda, como 

em taihõºs. Este terreno é 
proptlo para conttrttgões. 
P a r a mate informações 

dão-se acata redacção. 

fiche  Iloura 
do vacas turinas, rece. 
cebe todos os dias de 
manhã a de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o '/e litro 

CASA—VENDE-SE 
Alo Campo 5 de Outubro, 

n." 8, 9 e 10, cesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

AGENTE 
Para venda de Malhas, do 

prsferencia com alguns co• 
nhtelmentes do artigo. Boa 
comissão. 

mata redenção Informo. 

MOBILIA DE QUARTO 
Vende-se uma, completa-

mente nova, estilo moderno, 
e em aaetanho. 
Informa esta Redacção. 

+ CANDIDO D IA S, L DA 

- Rua* ISA da13andeirst eflamputoE3runo 

Telef.: 871 PORTO Telag.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas s moedas de todos 

os paisee,ouro a prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais* estrangeiros 
Orddns de bbisa 

ih 

É UMA ESPECIALIDADE DA t 

•{ PASTELARIA ABANTES • 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. s 

titA,A• .aa,,eaq.n • A.AA.Aa•1at.I+A•►adi►ra•►+•r•adaatisildtA.11i►.AAraA.it/'r 

AOS  MRS. LÂVRADORES 
Quereis obter boas produções 2 

Legai com grupos MOTO - B O M B A S 

i 

Não comprem sete oonsultar os nossos pregos 

RGspromentante em is3arcolors 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
k.  


